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    Prefácio


    Ivo da Silva Júnior


    DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL, passando pela Proclamação da República, a invenção de uma nação, que se esboçava a partir de tentativas estatais, durante o período regencial, e literárias, no Romantismo, tem grande impulso com o movimento modernista, na década de 1920, e com os anos Vargas, nos decênios seguintes. Tendo como recorte preciso certa produção da intelligentsia brasileira, Nietzsche no Brasil: Modernistas e Intérpretes do País, de Geraldo Dias, analisa de forma precisa a recepção da filosofia nietzschiana nesse período, de 1922 a 1945, trazendo à luz um aspecto para o qual poucos pesquisadores atentam. Na literatura, modernistas como Mário de Andrade e Manuel Bandeira, bem estudados no livro, e, no registro ensaístico-sociológico, sobretudo Paulo Prado, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda teriam recorrido ao pensamento de Nietzsche, em maior ou menor escala, nas suas produções. Eis a originalidade e a pertinência deste trabalho de recepção filosófica.


    O contexto histórico no qual os autores mobilizados em Nietzsche no Brasil estão inseridos requeria essencialmente, em virtude das demandas liberais, um quadro estável que uma nação poderia propiciar. No século XIX e início do XX, forjou-se o que se denominou de “caráter nacional”, algo que, graças às noções de “princípio de nacionalidade” e “ideia nacional”, contribuiu para estabelecer o território, a densidade demográfica, a língua, a raça, crenças religiosas, costumes etc., assim como concorreu para naturalizar certos elementos e exprimir certa cultura, possibilitando a invenção da nação1. Paulo Prado, de forma crítica, e Gilberto Freyre, de modo elogioso, correm pelo trilho dessa concepção de “caráter nacional”, que totaliza os elementos que nos caracterizariam. Segue a esta uma outra concepção, a da “questão nacional”, por cujo trilho corre Sérgio Buarque de Holanda, que, tendo como referência uma completude externa, encontra falhas internas provindas de uma consciência deficiente ou inoperante, que, por sua vez, constituiria a “identidade nacional”2. Enquanto no “caráter nacional” havia uma constatação pura e simples de nossa natureza, na “questão nacional” havia um elemento autorreflexivo no plano individual e social.


    Esse quadro, em que a nacionalidade se coloca como central, encontra um recorte muito bem definido em Nietzsche no Brasil. Então, em torno da questão do nacional, novos vocabulários começaram a ser importados e a ser incorporados, prontos que chegavam, visando a possibilitar a compreensão de uma certa realidade, num primeiro momento, e a servir de subsídios para a construção de novas teorias, num segundo. É nessa direção que, no primeiro capítulo, “Nietzsche entre os Modernistas”, o livro apresenta no pormenor, com farta documentação, essa recepção vocabular, que, não menos, permitiu transformar “a nossa realidade popular em elemento ativo da cultura brasileira”, como observa, a respeito de 1922, Roberto Schwarz3. Ou, nos termos formulados no livro, expressando a urgência e necessidade de novos vocábulos, “parte significativa dos modernistas, uns mais, outros menos, encontravam na terminologia nietzschiana o que precisavam para expressar muitas das suas impressões e posições políticas, para balizar seus estudos estéticos, etnográficos, literários e histórico-sociais”. Dessa maneira, algo pôde ser deixado de lado, um certo nacionalismo pragmático, que, nas palavras de Schwarz, “se enterrava no pitoresco, e muito sem querer assumia como ‘autênticos’ os aspectos que decorriam de nossa condição de república bananeira”4. Essa é a faceta do impacto positivo, renovador, da recepção de vocábulos de lavra nietzschiana. Há outro, no entanto, que o livro igualmente bem circunscreve, negativo, conservador, fruto da luta pela manutenção de privilégios em risco, que levou adiante a tal “autenticidade” então em voga.


    É nessa sequência lógica que, em Nietzsche no Brasil, após mostrar a importação e incorporação de novos vocábulos, Geraldo Dias passa a analisar a recepção da filosofia nietzschiana em algumas das obras centrais de interpretação do nosso país: Retrato do Brasil, Casa-grande e Senzala e Raízes do Brasil. Nessas obras, que apresentam percursos metodológicos diversos, cada uma representando, de certa forma, um momento preciso do trabalho intelectual no início do século XX, o autor aponta a apropriação da filosofia nietzschiana, de esquemas de pensamento do filósofo. No segundo capítulo, “Paulo Prado: Os Impulsos da Descoberta e Colonização do Brasil”, mostra que, a partir de uma forte leitura de cunho naturalista, Paulo Prado recorre para sua tese ao principal conceito da filosofia afirmativa de Nietzsche, a vontade de potência. No terceiro, “Gilberto Freyre: a Filosofia Harmonizadora de Antagonismos”, e no quarto, “Sérgio Buarque de Holanda: A Genealogia da Cordialidade”, coloca em evidência a apropriação da filosofia nietzschiana na construção dos elementos daquilo que é o traço marcante da obra de Freyre (embora aqui marcas naturalistas estivessem igualmente presentes) e da obra de Buarque de Holanda, ou seja, os antagonismos, explicitamente postos na qualidade de uma dialética negativa: no primeiro caso, entre a casa-grande e a senzala, o senhor e o escravo, a civilização e a barbárie; no segundo, tendo por enfoque sobretudo a caracterização da figura do homem cordial, entre pessoalidade e impessoalidade, família e coletivo ou sociedade urbana, patrimonialismo e burocracia.


    Ao fazer um balanço conciso e crítico na conclusão do seu livro, em nenhum momento Geraldo Dias comete o equívoco de atribuir um viés negativo às apropriações, sejam elas quais forem, mesmo porque entende que um estudo sobre a recepção de ideias ou pensamentos não deve ensejar nenhuma avaliação. Se ele assim pensa é graças, em grande parte, diga-se de passagem, à metodologia de que se serve, que leva a evitar juízos precipitados. Na direção do crítico literário a que já recorremos e da passagem a que fizemos referência, ao tratar do impacto das ideias estrangeiras na vida brasileira, Geraldo poderia ter igualmente asseverado algo que foi colocado por ele de forma tácita: “[n]em tudo o que é nacional é bom, nem tudo o que é estrangeiro é ruim, o que é estrangeiro pode servir de revelador do nacional, e o nacional pode servir de cobertura às piores dependências”5. Tanto que, no primeiro capítulo, procurou deixar claro existir uma inscrição social forjada para e pelos vocábulos importados. E, nos capítulos seguintes, buscou evidenciar nas interpretações do Brasil eivadas por termos e ideias estrangeiras, no caso, as nietzschianas, o desajuste inevitável que uma importação sempre promove.


    Importa lembrar que, por consistir num estudo de recepção, Nietzsche no Brasil trata, mesmo que tacitamente, de forma obrigatória, de registros culturais diversos, de questões relativas à dependência e à subordinação, sem, no entanto, adotar a perspectiva da inferioridade. O autor bem sabe, a partir de suas análises, que um vocábulo ou conceito, ao ser completamente ressignificado, adquire um vetor outro do que o de sua procedência, mas não um vetor necessariamente negativo. Tanto é assim que a tônica do modernismo, em particular o seu veio renovador, sem excluir o veio conservador que perpassa os autores aqui em tela, indica uma reviravolta no trato com o “influxo externo”. A esse respeito, Roberto Schwarz afirma: “O problema portanto não é o de ser a favor ou contra o influxo externo, mas o de considerá-lo (bem como a tradição nacional) de uma perspectiva popular”. E arremata: “Aliás, a influência externa toma feição caricata sobretudo quando falta esta perspectiva”6. Nietzsche no Brasil, ao não ignorar essa perspectiva, vai justamente numa outra direção, tratando da incorporação criadora da filosofia nietzschiana entre os modernistas.


    Conhecedor do pensamento de Nietzsche, Geraldo Dias não deixa de afirmar, mais de uma vez, que Nietzsche no Brasil: Modernistas e Intérpretes do País não é sobre o pensamento do filósofo alemão, não é um trabalho em história da filosofia; é, isto sim, um trabalho de recepção. Nessa seara, sistematizando todo um período, ele abre de forma consistente uma via inédita de pesquisa, que certamente não apenas mudará o olhar dos especialistas da filosofia nietzschiana, mas também, ao iluminar a procedência de certas ideias, contribuirá para o adensamento dos estudos culturais e sociais num país que, pela sua condição periférica, custa a se firmar.


    


    
      1. Cf. E. Hobsbawn, Nações e Nacionalismo desde 1870. Programa, Mito e Realidade, trad. Maria Celia Paoli e Anna Maria Quirino, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2022.


      2. Cf. P. Anderson, Linhagens do Estado Absolutista, São Paulo, Brasiliense, 1985.


      3. R. Schwarz, O Pai de Família e Outros Estudos, São Paulo, Companhia das Letras, 2008, p. 136.


      4. Idem, ibidem.


      5. Idem, ibidem, p. 136.


      6. Idem, ibidem, p. 140.

    

  


  
    Introdução


    AO LONGO DO SÉCULO XX, a obra de Friedrich Nietzsche encontrou leitores muito além da Alemanha e ensejou múltiplas produções. Fonte de subsídios teóricos e avaliativos na Europa e, igualmente, em diversos países das Américas e da Ásia, foi largamente recebida em movimentos literários, no cinema e outras áreas. A maneira particular do seu filosofar ofereceu a muitos a oportunidade de pensar, de agir e de viver a partir de distintas perspectivas.


    Diversos estudos mostram que a amplitude de sua repercussão é tão extraordinária quanto as suas contradições. É o que sugere a gama de pesquisas dedicadas ao estudo da recepção da obra de Nietzsche, em diferentes países. Na Alemanha, Richard Krummel publicou livros sobre sua propagação em países de língua alemã entre os anos de 1867 e 1945; Bruno Hillebrand fez uma ampla pesquisa sobre sua repercussão na literatura, e Steven Aschheim publicou um abrangente estudo sobre o legado de sua obra para os movimentos sociais e políticos alemães da esquerda e da direita radicais do século XX. Na França, a pesquisa avança desde Geneviève Bianquis, passando por Louis Pinto e Jacques Le Rider. Na Itália, começou com Guy de Pourtalès e segue com Domenico M. Fazio, que realizou um estudo histórico sobre o impacto de Nietzsche na cultura italiana com base nas traduções de seus escritos. Em Portugal, a pesquisa teve início com Américo Monteiro. Na América Latina, se estende com Pablo Drews, no Uruguai, e com Mónica Cragnolini e Sérgio Sanchez, na Argentina1.


    No Brasil, Nietzsche é objeto de pesquisa acadêmica desde a década de 1970, mas somente agora estão surgindo trabalhos acerca de como a sua filosofia foi recebida na cultura do país. As iniciativas são ainda incipientes, com poucas monografias e artigos. Como bem esclarece Scarlett Marton, “são ainda raros os trabalhos sobre recepção das ideias filosóficas no Brasil”. Por isso mesmo, é urgente não “perder de vista a maneira pela qual as ideias filosóficas chegaram e continuam a chegar até nós, que impacto provocaram e ainda provocam, que resultados produziram e estão ainda a produzir”. Tarefa difícil, afinal não é trabalho simples “mostrar onde, como e quando ocorre, o que faz com que se efetive e que efeitos dela [no caso, da filosofia de Nietzsche] derivam”2. Trata-se de tomar consciência das implicações da filosofia de Nietzsche em nossa cultura, saber em que nos animou, quais as consequências e os aproveitamentos já alcançados.


    Nesta senda, este livro visou a investigar a maneira pela qual a filosofia de Nietzsche chegou ao Brasil e como foi incorporada e aproveitada pela cultura nacional. Afinal, o que exatamente suscitou o seu interesse e que resultados deixou? Partindo da definição de Modernismo como um movimento literário e político caracterizado, de um lado, por um projeto estético de renovação dos meios, de ruptura da linguagem tradicional e, de outro lado, por um projeto ideológico de consciência do país, de desejo e de busca de uma expressão artística nacional3, evidenciamos que a recepção da filosofia de Nietzsche na cultura brasileira se consolidou no movimento modernista. Pela primeira vez no país, ela é efetivamente incorporada e aproveitada pelo Modernismo nestes dois aspectos contrastantes. De uma parte, no projeto estético, em sua renovação crítico-literária e ensaístico-interpretativa e, de outra parte, no projeto ideológico, sobretudo em seu viés político conservador, mas não apenas.


    Embora Nietzsche já repercuta no Brasil entre o final do século XIX e início do XX, período em que predomina um contato lento, rarefeito e dependente das traduções estrangeiras, é nos anos de 1922 a 1945 que sua recepção ganha envergadura, como atesta a presença do seu vocabulário como parte do léxico da nossa língua. De 1876 a 1922, os vocábulos nietzschianos diversificam-se em termos ortográficos e semânticos, com disputas internas pelos diferentes léxicos. A partir dos anos de 1922 a 1945, a dependência das traduções estrangeiras é atenuada e se fortalecem os esforços de tradução do vocabulário e sua apropriação pelos projetos do Modernismo, consolidando-os como um conjunto conceitual uniformizado. Os escritos de Nietzsche deixaram marcas indeléveis em romances, poemas, contos, crônicas, resenhas, manifestos e ensaios de autores centrais do Modernismo. O interesse por sua filosofia é exemplar nas produções crítico-literárias e ensaístico-interpretativas de autores atuantes na atmosfera cultural que leva à Semana de Arte Moderna de 1922 e à consolidação nacional do movimento modernista.


    Por produções crítico-literárias, distinguimos artigos, cartas, resenhas e crônicas de Oswald Andrade, Manuel Bandeira, Mário de Andrade, Sérgio Milliet e da tríade modernista de intérpretes do Brasil apresentada na sequência. Assim, por produções ensaístico-interpretativas entendemos os ensaios: Retrato do Brasil, de Paulo Prado; Casa-grande & Senzala, Sobrados e Mucambos, Problemas Brasileiros de Antropologia e Sociologia, de Gilberto Freyre; “Corpo e Alma do Brasil” e Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda. Há no conjunto desses textos um interesse por Nietzsche balizador de interpretações do Brasil, que esses autores empreenderam. O aparato conceitual nietzschiano foi acolhido como uma ferramenta adequada para construí-las, recurso que permitia reavaliar e superar as explicações anteriores, por exemplo, as de caráter espiritualista e positivista. A recepção de Nietzsche realizada pelo Modernismo aprimorou um vocabulário novo e que forneceu subsídios para modernistas como Paulo Prado, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque estruturarem argumentos e teses de suas primeiras pesquisas histórico-sociais, fundadoras de uma nova tarefa: a de compor ensaios de interpretação do Brasil.


    Vetor de mudanças diversas, o Modernismo introduziu novos procedimentos e conceitos, redefiniu modos tradicionais. De Nietzsche, incorporou e aproveitou elementos com os quais alguns modernistas realizaram pesquisas estéticas e histórico-sociais. Sem falar do quanto a sua filosofia suscitou, com a sua nova linguagem, tentativas de ruptura com a tradição, lançando mão de suas personagens icônicas, ironias iconoclastas e posturas irreverentes. A recepção de Nietzsche no Modernismo brasileiro converge com o fortalecimento da formação da história contemporânea das ideias no país, propiciando mais contato entre filosofia e cultura, criador de um ambiente de cultivo das ideias filosóficas.


    Para muitos modernistas, Nietzsche era um demolidor de ídolos, um pensador com o qual se podia contar na luta contra os preconceitos das correntes de pensamento ora instaladas. Como o Espiritualismo e o Positivismo, que, na história das ideias filosóficas no Brasil, são significativos, visto que em certos aspectos e momentos impactaram a realidade nacional de forma a afastar o país de toda visão crítica de si mesmo. Por isso, tais filosofias não contentavam certas exigências dos modernistas, que almejavam antes uma filosofia com a qual fosse possível superar, entre outras coisas, o dogmatismo do Espiritualismo, herdado do Ecletismo filosófico francês, bem como a ortodoxia da filosofia positivista. Entre as ideias filosóficas que circulavam no Brasil, as da filosofia de Nietzsche portavam elementos para o combate e a renovação.


    A recepção de Nietzsche mundo afora mostra que suas ideias foram reivindicadas por diversas correntes ideológicas, muitas vezes contrapostas. No Modernismo brasileiro, por força da necessidade histórica de afastar e recuperar sua obra de apropriações ideológicas autoritárias, predominou uma interpretação preocupada em inocentá-la. Essa hermenêutica purificadora é visível no modernista Sérgio Milliet e tradutores como Mário Ferreira dos Santos, quando substituem traduções comprometidas por outras, semanticamente menos problemáticas, mas que não se consolidaram.


    Compreendida como um “sistema de objetivações autônomo”4, a filosofia de Nietzsche, como qualquer filosofia, engloba as dimensões do pensar, do agir e do viver, podendo preencher lacunas de compreensão e sentido, trazer balizas, satisfazer interesses, independentemente da área do saber. Essa satisfação proporcionada pela filosofia ocorre sob a forma da recepção. Assim sendo, por recepção entendemos a maneira como os autores examinados incorporaram e aproveitaram a filosofia de Nietzsche com vistas a satisfazerem seus interesses, perfazendo uma apropriação de aspectos do seu pensamento para a realização de seus objetivos. Essa definição permite identificar os aproveitamentos teóricos advindos da recepção que ocorre de um pensamento em nosso objeto de investigação, de maneira a fornecer uma interpretação que esclareça a importância de uma filosofia determinada na construção de um outro saber, assim como o estatuto dessa apropriação, se é lógico, epistemológico, axiológico, estético ou político-ideológico5.


    ***


    Tal como já assinalado, o pensamento de Nietzsche começou a repercutir no Brasil antes do Modernismo e com este e os seus intérpretes do país é que se consolidou definitivamente na cultura nacional. Por isso, este livro está dividido em quatro capítulos que procuram evidenciar as etapas da recepção do pensamento de Nietzsche no Brasil, com ênfase nos anos decorridos entre 1922 e 1945.


    No primeiro, abordamos sua repercussão entre os modernistas, desde os seus precursores, passando para a análise do estabelecimento de seu vocabulário no léxico da língua brasileira, seu impacto nas vanguardas do Modernismo, em autores como Mário de Andrade e Manuel Bandeira, até as suas primeiras traduções e a sua recuperação da apropriação nazifascista. No segundo, examinamos a maneira como Paulo Prado se apropriou da noção nietzschiana de impulsos para pensar a descoberta e colonização do Brasil. No terceiro capítulo, analisamos a maneira como Gilberto Freyre aproveitou-se do pensamento de Nietzsche para desenvolver a sua filosofia harmonizadora de antagonismos, evidente em seu antagonismo entre o senhor da casa-grande e o escravo da senzala e seu contraste entre os ameríndios apolíneos versus negros e mulatos dionisíacos. Por fim, no último capítulo, abordamos a maneira pela qual Sérgio Buarque de Holanda se serviu da filosofia de Nietzsche para traçar a sua genealogia do homem cordial como um tipo humano de rebanho e pensar a virtude pessoal do brasileiro em contraste com o conceito geral de dever.


    Este livro corresponde à primeira parte da nossa tese de doutoramento, defendida em 2019, no Programa de Pós-graduação em Filosofia da Universidade Federal de São Paulo. Integraram a banca examinadora os professores: Ivo da Silva Júnior, como orientador, Ana Lúcia Nemi, Cícero Araújo, Sílvio Rosa e Scarlett Marton, aos quais agradecemos o rigor com que leram e comentaram os resultados da tese. Agradecemos a Bertrand Binoche, da Université Paris 1 Panthéon-Sorbonne, pela coorientação em Paris, e ao programa Capes/PDSE pela bolsa concedida para o estágio na França. Agradecemos aos colegas do Grupo de Estudos Nietzsche (GEN) e do Centro de Estudos Nietzsche: Recepção no Brasil (Cenbra), com os quais travamos diálogos em diversas reuniões de trabalho. Por fim, agradecemos a Ivo da Silva Júnior, pela dedicada orientação, e a Scarlett Marton, por seu incentivo para que agora decidíssemos publicar esta parte da tese.


    


    
      1. Sobre a recepção internacional de Nietzsche, em particular na Europa, ver S. Marton, Nietzsche, “o Bom Europeu”: A Recepção na Alemanha, na França e na Itália.


      2. S. Marton, “Nietzsche e a Cena Brasileira”, em Extravagâncias. Ensaios sobre a Filosofia de Nietzsche, p. 254.


      3. Essa definição é do crítico literário João Luiz Lafetá, 1930: a Crítica e o Modernismo, pp. 19-21.


      4. Conforme o pensamento da filósofa A. Heller, A Filosofia Radical, p. 13.


      5. Ver o esboço de aplicação desse método em G. Dias e I. da Silva Júnior, “Metodologia para a Recepção Filosófica: O Caso Nietzsche como Exemplo”, Eleuthería – Revista do Curso de Filosofia da UFMS, vol. 6, n. 10, 2021.

    

  


  
    1. Nietzsche entre os Modernistas


    Primeiras Leituras e Apropriações


    A PARTIR DO FINAL DO SÉCULO XIX E INÍCIO DO XX, teve início no Brasil um expressivo aumento do interesse por filosofia e seu aproveitamento teórico, mormente no movimento germanista da Escola do Recife. Entrementes, das filosofias que atendiam exigências teóricas e ideológicas, a espiritualista de Victor Cousin e a positivista de Augusto Comte se avultavam. Em função muitas vezes de seu caráter avesso ao Espiritualismo e ao Positivismo, teve início o interesse pela filosofia de Nietzsche, inicialmente entre os germanistas e seus herdeiros, sendo depois mais bem aproveitada pelas vanguardas artísticas e literárias e, por fim, pelo ensaísmo histórico-social de interpretação do Brasil, praticado por intelectuais modernistas na maioria não especializados em ciências humanas e sociais, mas tendo pelo menos três em processo de formação especializada em ciências sociais: Paulo Prado, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda.


    De início, prova de que impactou as vanguardas artísticas e literárias do Modernismo se faz ver no interesse do organizador da Semana de 22. Graça Aranha convida os modernistas ao seu “pan-esteticismo”, cujo alicerce é a filosofia de Nietzsche. Ele adota a tese segundo a qual “o Universo só pode ser entendido esteticamente”1. No entanto, desde a sua palestra na Semana, perdia a liderança, passadistas e modernistas estranharam sua “nebulosidade metafísica”2 e seu “espírito filosoficamente desnorteado”, herdados do germanismo da Escola do Recife e levado até “as margens de onde ia surgir a nova geração revolucionária de 1930”3. Mesmo assim, os modernistas que ao menos em parte não assentiram ao esteticismo de Nietzsche aproveitado por Graça Aranha “estavam”, pois, como disse Gilberto Amado, “entupidos de Positivismo”4.


    O Modernismo apresentou transformações tanto nos motivos, conteúdos e temas sobre o Brasil, sua identidade e seu passado quanto na forma de abordagem. Nunca exigiu modelo único para a forma de expressão; almejou antes alcançar distintas formas, sendo algumas desenvolvidas nos campos da análise estética, da ficção e da pesquisa histórico-social, sendo esta consolidada na forma do ensaio de interpretação.


    Ensaístas como o germanista João Ribeiro, o pré-modernista José Veríssimo e o modernista do projeto ideológico Elísio de Carvalho escreveram textos que dão início à maneira de pensar o país consolidada nos ensaios da tríade modernista de intérpretes do Brasil: Paulo Prado, Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda. Em conjunto, suas produções evidenciam que o interesse por Nietzsche não era pueril, era o interesse por uma filosofia com a qual foi possível agir, pensar e viver o país.


    Tudo começou na região Nordeste do país, mais especificamente no contexto de renovação da cultura brasileira a partir de uma aproximação e valorização da cultura alemã. Os germanistas Tobias Barreto5 e João Ribeiro são os primeiros a lerem escritos de Nietzsche e foi a partir deles que o nome, os vocábulos e as obras do pensador passaram a lenta e gradualmente se assentar com mais força na cena cultural brasileira.


    João Ribeiro, introdutor do pensador alemão no cardápio antropofágico-filosófico do Modernismo, chegou a ser apontado como precursor do movimento, sendo cogitado pelo próprio Oswald de Andrade a assumi-lo como chefe6. No seu primeiro texto sobre o filósofo, escrito em Berlim, no ano de 18977, depois reeditado, antes de ganhar sua versão definitiva, com revisões, alterações e acréscimos, procurou traduzir conceitos de Nietzsche. Teve dificuldade com o termo Übermensch, variando a tradução ora para “sobre-homem”, ora para “prohomem/pro-homem”8, depois adotando super-homem. Por meio da incorporação de ideias do filósofo presentes nesses vocábulos, João Ribeiro pensou a respeito de questões estéticas e problemas político-sociais. Sua recepção exerceu influxo na repercussão de Nietzsche no pré-modernismo de José Veríssimo e no Modernismo de Elísio de Carvalho e outros modernistas.


    Cumpre lembrar que, por causa das variações nas traduções dos vocábulos provenientes da filosofia de Nietzsche, optamos aqui por mantê-los tais como eram escritos à época, respeitando seu momento de construção, ainda sem padronização dos termos, expressões, personagens e títulos das obras.


    Diferente de João Ribeiro, José Veríssimo acolheu Nietzsche como poeta, chegando a lhe conceder o estatuto de poeta-filósofo. Seguia a premissa de que a filosofia se constitui enquanto sistema e Nietzsche, por não ter um pensamento sistemático no sentido tradicional, não seria filósofo. Preconceito ativo até tornar-se objeto de estudo na academia e sua obra investigada segunda a ordem de suas razões. Longe disso, Veríssimo publicou seu primeiro texto a respeito em 1899: “A Filosofia de um Poeta”, negando ser possível atribuir a Nietzsche uma filosofia, enquanto sistema lógico e coordenado de teorias. Considera o autor alemão como um poeta que teria dado a sua obra uma aparência de filosofia e polêmica, sendo sua “obra capital” um “poema em prosa”: o Assim Fallou Zarathustra. Obra na qual “vem ensinar aos homens o Prohomem”, revelado “em síntese artística”, visto que o “pró-homem” é “uma ideia poética”, um “símbolo estético”9
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